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APRESENTAÇÃO
 Prezado (a) Professor (a);

 Este material é um Produto Educacional vinculado ao Mestrado Profissional do Programa de Pós-
graduação em Educação Profissional e Tecnológica – ProfEPT. A proposta desenvolvida nesse
material é um planejamento de uma Sequência Didática (SD), que visa atender a atual necessidade de
materiais para ensino e aprendizagem, através da contextualização de conceitos científicos na área
Ciências Naturais para as três etapas da Educação Básica, sendo elas: Educação Infantil (EI), Ensino
Fundamental (EF) e Ensino Médio (EM). 
 Utiliza-se nas SD's, a abordagem STEAM, de forma a incorporar princípios baseado em investigação
por meio de metodologias ativas. 
É importante considerar que, as SD's foram elaboradas a partir do construto teórico de Zabala (1998),
com devidas adequações e adaptações de forma a assegurar as aprendizagens dos estudantes.
 Para que haja maior clareza, a seguir exibimos nas figuras a organização das aulas (tema e
habilidades) para cada etapa da educação.

     
  FIGURA 1. - Etapa: Educação Infantil

Fonte: A autora (2022)
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Fonte: A autora (2022)




FIGURA 2. - Etapa: Ensino Fundamental

FIGURA 3. - Etapa: Ensino Médio

Fonte: A autora (2022) 3



 As atividades propostas nas três SD’s, (EI, EF e EM) foram elaboradas com intuito de atender ao
que preconiza a BNCC (BRASIL, 2018) em relação ao desenvolvimento de habilidades e
competências para temas relacionados a Ciências Naturais perpassando por conteúdos que
contemplem transversalmente sobre Meio Ambiente (BRASIL, 1997), a fim de poder construir uma
postura crítica para desenvolver no estudante a capacidade de problematizar situações que estão
ligadas ao seu cotidiano.
 As SD’s são todas compostas por quatro aulas. Em uma perspectiva de estimular
questionamentos, propor situações problemas interessantes que possibilitem a construção de
conhecimentos e que sejam potencialmente significativos para os alunos. As SD’s apresentam
atividades experimentais, cada qual dentro do seu nível de aprendizagem para cada etapa de
ensino. 
 Recursos e metodologias ativas também são presentes nas atividades, propiciando ao professor
uma diversidade didática para sua aula e para o estudante, na construção de uma aprendizagem
significativa.
 Vale ressaltar, que o objetivo deste produto é apresentar proposta de trabalho, não se esgotando
a possibilidade de adaptação e reformulação.
 Esperamos que esse material possa ser útil e que contribua na sua prática pedagógica!

 Bom trabalho!
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2.FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
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2.1 Organização do ensino básico e a Educação Profissional e Tecnológica (EPT)



   A Educação Básica é constituída pelas etapas da Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino
Médio (BRASIL, 2018). O sistema educacional brasileiro apresenta uma divisão em níveis, etapas e
modalidades. Inicialmente, a educação escolar é dividida em dois níveis, segundo a LDB (Lei de
Diretrizes e Bases), em seu artigo 21: Educação Básica e Educação Superior. A Educação Básica
apresenta três etapas: Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino Médio. A Educação Infantil
compreende a creche e a pré-escola, já o Ensino Fundamental, os anos iniciais e o Ensino Médio, os
anos finais. Ao que se refere a modalidade, está organizado em: Educação de Jovens e Adultos (EJA),
Educação Especial, Educação Profissional e Tecnológica (EPT), Educação do Campo, Educação
indígena, Educação Quilombola e Educação à distância (EAD) (BRASIL, 1996).
   A educação básica torna-se, dentro do art. 4º da LDB, um direito do cidadão à educação e um
dever do Estado em atendê-lo mediante oferta qualificada. Quanto a organização, os estados e o
Distrito Federal devem atuar prioritariamente no Ensino Fundamental e no Médio. Já os municípios,
no Ensino Fundamental e na Educação Infantil (BRASIL, 1996).
   Ao tratar dos níveis e modalidades de educação e ensino, a LDB consolidou o entendimento de
que a educação básica se inicia com a Educação Infantil, para as crianças com até seis anos de
idade, e, o Ensino Fundamental, obrigatório, estende-se ao Ensino Médio, para o qual prediz a
progressiva obrigatoriedade e gratuidade (BARRETO; CASTRO; CORBUCCI, 2000).
   Primeira etapa da educação básica, a Educação Infantil (EI), tem como finalidade o
desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade, em seus aspectos físico, psicológico,
intelectual e social, complementando a ação da família e da comunidade (BRASIL, 2018).
    No que diz respeito ao Ensino Fundamental, anos iniciais (do 1º ao 5º ano) e anos finais (do 6º ao
9º ano), essa etapa da educação, inicia aos 6 (seis) anos de idade, é obrigatório e com duração de 9
(nove) anos (Lei nº 11.274, de 2006).
   A etapa do Ensino Médio, perpassa por uma reforma na qual sofreu mudanças significativas.
Exclusões de disciplinas e ampliação de carga horária; mudanças na estrutura curricular; alteração
nas regras para formação de docentes; mudanças na oferta de educação profissional e técnica e
implementação geral do ensino integral foram as alterações mais discutidas. De maneira
progressiva, todas as escolas de ensino médio passarão para tempo integral, tendo seu horário
ampliado para 1.400 horas, o equivalente a sete horas diárias (CAMPOS, 2020). 
   Ao tratar da educação integral, a BNCC reconhece, que a Educação Básica deve visar à formação e
ao desenvolvimento humano global, o que implica “compreender a complexidade e a não
linearidade desse desenvolvimento, rompendo com visões reducionistas que privilegiam ou a
dimensão intelectual (cognitiva) ou a dimensão afetiva” (BRASIL, p. 14, 2018).
   Tal concepção entrelaça com o que Frigotto (2012) compreende como a formação omnilateral. De
acordo com o autor, essa formação parte do pressuposto de uma educação voltada para o
desenvolvimento pleno do ser humano, considerando todas as dimensões que afluem para este
fim. Assim sendo, a educação omnilateral converge para todos os aspectos de desenvolvimento
constituintes do sujeito. Em síntese, “educação omnilateral abrange a educação e a emancipação
de todos os sentidos humanos, pois os mesmos não são simplesmente dados pela natureza”
(FRIGOTTO, 2012, p. 265).



   Nessa perspectiva, a educação integral trata o conhecimento como totalidade, como relação
indissociável entre teoria e prática, pensar e fazer, ciência e tecnologia. Não é um ensino voltado
para a formação e treinamento de habilidades específicas, mas um projeto de currículo tendo
como unidade o ensino e a pesquisa – com a pretensão e ousadia de explicitar, por meio do ensino
e da pesquisa, para esclarecer a teoria e a prática da área, no sentido de contribuir com a forma de
conectar o conhecimento com o mundo do trabalho. (AZEVEDO, 2019).
   Nesse sentido, no intento de contribuir na apropriação dos conhecimentos na extensão manual e
intelectual dos alunos, acredita-se que a educação no aspecto da formação integral e omnilateral
(FRIGOTTO, 2012) trará maior e melhor desenvolvimento humano em todas as suas dimensões
contribuindo positivamente no processo ensino-aprendizagem.

2.2 Base Nacional Curricular Comum (BNCC): Documento Formativo

  Essa pesquisa propõe o trabalho com uma proposta de metodologias ativas para ser desenvolvida
nas três etapas da educação básica. Dessa forma buscou-se a Base Nacional Curricular Comum
(BNCC), que apresenta um conjunto de habilidades e competências para serem desenvolvidas no
processo de aprendizagem do estudante. 
   A BNCC é um documento de caráter normativo que define as aprendizagens essenciais que
devem ser desenvolvidas por todos os alunos ao longo das etapas e modalidades da Educação
Básica, assegurando os seus direitos de aprendizagem e desenvolvimento (BRASIL, 2018).
   Nessa perspectiva, a Base Nacional Curricular Comum, define a necessidade de estimular e
fortalecer os conhecimentos, aprendizagens que perpasse por várias áreas, pois dessa forma, o
aprendizado estimula a formação integral do estudante.
   Como um documento norteador para a educação no Brasil, a BNCC tem o objetivo de delinear a
Educação Básica e estabelecer níveis de aprendizagem e conhecimentos essenciais que precisam
ser garantidos a todos os estudantes.
   Fruto de debates e regulamentações legais, a base curricular é um documento elaborado para
orientar a educação/ensino no Brasil, desde a etapa da Educação Infantil até o Ensino Médio.
Promulgada em 2017, o documento tem seus defensores como também, aqueles que discordam
das diretrizes ali estabelecidas.  
    Na BNCC, além de garantir o acesso e a permanência de aprendizagem, os sistemas, redes e
escolas devem garantir um nível comum de aprendizagem para todos os alunos, sendo o
documento um instrumento importante nessa tarefa fundamental. 
   Dessa forma, está pesquisa busca seguir os caminhos que a BNCC propõe para desenvolver as
aprendizagens do educando. É importante salientar que tal documento está estruturado de modo a
explicitar as habilidades e competências, no qual é apresentado da seguinte forma:

    Diante do exposto, as habilidades e competências no processo ensino aprendizagem devem
firmar valores e estimular ações que contribuam para uma sociedade transformada. 
  

Na BNCC, competência é definida como a mobilização de
conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades
(práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para
resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno
exercício da cidadania e do mundo do trabalho (BRASIL, 2018,
p.08)
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 Desse modo, a abordagem STEAM, aliada as metodologias ativas, integrando estratégias
educacionais buscará atingir objetivos, bem como habilidades e competências na qual a BNCC
articula. 
   Afim de garantir os direitos de aprendizagem e desenvolvimento dos estudantes, essa pesquisa
utilizará nas SD’s, habilidades e competências na qual a BNCC apresenta para cada etapa do ensino.

2.3 Metodologias ativas e a abordagem STEAM.



   Com o avanço da tecnologia, cada vez mais o docente precisa estar preparado para envolver o
discente na sala de aula. Por esta razão, é evidente, o uso crescente das metodologias ativas de
ensino aprendizagem, que inspiram e motivam a aprender de forma agradável. 
   A metodologia ativa surge no contexto de mudanças nos paradigmas de aprendizagem e nos
papéis de alunos e professores. O educador não é mais o único responsável pelo ensino, mas o
líder do processo, e o aluno desempenha o papel de protagonista na aprendizagem (MORÁN, 2015). 
   Alguns exemplos de metodologias ativas são: as salas de aula invertidas, ensino combinado,
rotação de sites, gamificação, educação STEAM entre outros. Esses novos métodos de ensino
promovem a aplicação das diretrizes propostas pela BNCC para orientar os professores a
incorporar e utilizar a estratégias e recursos como ferramenta para complementar a prática
docente.
   Para os autores Bacich e Moran (2018), reinventar a educação, analisar as contribuições, os riscos
e as mudanças advindas da interação com a cultura digital, deve ser repensada, assim como, a
integração das TIC´s e das linguagens midiáticas à prática pedagógica, na qual, impulsionará o
engajamento do aluno no processo ensino-aprendizagem.
   As metodologias ativas referem a aprendizagem no sentido de que sejam instigantes, provocando
no aluno o despertar da curiosidade, incitando aos desafios e engajamento do fazer algo e pensar
sobre o fazer, permitindo-lhes trabalhar em colaboração, nas tomadas de decisão e desenvolvendo
a autonomia (BACICH; MORAN, 2018).
    Os métodos relacionados as Metodologia Ativas impulsionam o desenvolvimento da autonomia e
o protagonismo. Partindo desses princípios, muitos são os métodos, metodologias e abordagens
educacionais, no qual, a Educação STEAM coloca-se como uma tendência dando inúmeras
possibilidades para o fazer pedagógico contribuindo para o conhecimento do estudante através de
um ensino inovador.
   O termo STEAM, sigla em inglês de integração de conhecimentos para Ciências, Tecnologia,
Engenharia, Artes e Matemática, (BACICH; HOLANDA, 2020); é uma abordagem ampla baseada em
desafios, com foco no desenvolvimento de conhecimentos e habilidades para preparar os alunos
para as complexidades do mundo de hoje, e desempenhar um papel de liderança. 
    Conforme DIAS et, al (2021), o STEAM promove a autonomia do estudante, estimulando o mesmo
a ser agente da sua própria aprendizagem, tornando-o a ser: criativo, independente, colaborativo,
capaz de resolver problemas.
    As diretrizes curriculares nacionais, especificamente a Base Nacional Curricular Comum (BNCC),
apresentam competências que permeiam entre: o pensamento científico, crítico e criativo; o
repertório cultural; a comunicação; a cultura digital; questões que envolvem o mundo do trabalho e
projeto de vida; o autoconhecimento e o autocuidado; a empatia e cooperação; e a cidadania
(BRASIL, 2018). Nesse olhar, Bacich e Holanda (2020) afirmam o envolvimento da aprendizagem
STEAM, nas etapas da Educação Básica (EI, EF e EM), envolvendo essas competências presentes na
BNCC.
   7
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 Outra característica da abordagem STEAM, está voltado no protagonismo do estudante. Envolver
o estudante na pesquisa, investigação, a coleta, a análise e a comparação de dados, faz com que
esteja imerso a um amplo conhecimento conectados entre as áreas do STEAM (BACICH;
HOLANDA, 2020).
    Dessa forma, na estruturação de atividades STEAM, traz consigo metodologias que estabelecem
conexão entre os conhecimentos de diferentes áreas para pensar em soluções para problemas
complexos e/ou que façam parte da sua realidade, buscando solucionar o devido problema. 
   A abordagem STEAM envolve mais do que conteúdos, procedimentos e valores, envolve a
investigação, o pensamento crítico, a inovação e a colaboração. A aprendizagem que permeia por
essa abordagem, acarretará na formação integral do estudante, tornando-lhe, um cidadão crítico,
criativo, capaz elaborar argumentos, resolver problemas, sendo capaz de transformar a sua
realidade por meio do encargo social, do autocuidado, da empatia, da cooperação com seus pares
(BACICH; GAROFALO, 2020).
   O STEAM fundamenta-se na perspectiva do aprendizado interdisciplinar, que no aspecto do
mercado de trabalho contribui de maneira geral, no desenvolvimento das competências e
habilidades que ajudarão os sujeitos a terem sucesso em sua carreira.
    O mercado de trabalho mudou radicalmente em relação aos modelos educacionais e currículos
tradicionais e compartimentados. Ao longo das nossas trajetórias de vida, precisaremos nos
adaptar a novos ambientes, responsabilidades e conhecimentos. Sendo assim, a conexão dos
saberes ajuda muito nesse aspecto, principalmente quando aliada a conhecimentos científicos que
são muito valorizados na sociedade moderna (SENAC, 2021).
    Os empregos do século XXI exigem criatividade, pensamento crítico e inteligência
socioemocional (BACICH; GAROFALO, 2020) além de muitas outras aptidões. É necessário
providenciar oportunidades de aprendizado do século XXI que realmente estruture os alunos com
essas habilidades, contribuindo para uma formação sólida, preparando-os para os desafios do
mundo real (KALHIL; GOMES; SOUZA, 2021).
    Sendo assim, o sucesso dos alunos dessa geração dependerá dos educadores envolvidos nessa
formação. Portanto, não somente faz sentido com também se torna necessário criar formações
integrais e holísticas, para atender não somente as exigências do mundo do trabalho, mas
também favorecer o sucesso pleno dos alunos. O desafio é grande, requer repensar os currículos,
planejamento de aulas, metodologias e estratégias utilizadas.

                          2.4 Sequência Didática no contexto da organização de ensino

  Os processos de ensino-aprendizagem envolvem organizações de ensino, e uma dessas
variáveis está a Sequência Didática (SD). 
   A SD é considerada um instrumento que contribui para prática pedagógica (CASTELLAR, 2016),
que está contextualizada em situações educativas que colocam em ação a conformidade entre
teoria e prática. 
   De acordo com Araújo (2013), a termologia sequência didática (SD), foi utilizado anteriormente
no contexto da aprendizagem de língua escrita com os trabalhos desenvolvidos por DOLZ et al
(2004) cujas investigações tinha como foco a relação entre linguagem, interação e sociedade.
Nesse contexto a SD foi adotada como sendo “um conjunto de atividades escolares organizadas,
de maneira sistemática, em torno de um gênero textual oral ou escrito” (DOLZ, 2004, p.97 apud
ARAÚJO, 2013). 
   Atualmente, as sequências didáticas não estão vinculadas apenas a área da linguagem, mas a
todos os conteúdos dos diversos componentes curriculares da escola básica.



   Zabala (1998) usa o termo “Sequências Didáticas” como sendo “um conjunto de atividades
ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos educacionais, que têm
um princípio e um fim conhecidos tanto pelos professores como pelos alunos” (ZABALA, 1998,
p.18).
   Para Oliveira (2013) uma SD envolve um procedimento que implica no conjunto de atividade
interligadas (conectadas), através de um planejamento para cada etapa ou atividade a ser realizada,
conectando os conteúdos para uma maior e melhor dinâmica no processo de ensino e
aprendizagem.
   Lima (2018) a SD retoma a um plano de aula, no entanto, o autor afirma ser mais amplo, por
abordar várias estratégias de ensino e aprendizagem e por ser uma sequência de vários dias.
Muitas são as definições que conceitua a SD, entretanto, a organização de ensino vem como uma
proposta de ação pedagógica para a melhoria no processo ensino e aprendizagem, oportunizando
situações para que o educando assuma uma postura reflexiva e se torne sujeito do processo
educativo.
   Ressalta-se que a SD como organização de ensino deve apresentar significados estabelecendo
objetivos definidos e problemas que partem do conhecimento prévio do estudante bem como, a
construções de novos saberes.
    Assim sendo, a ação do planejamento é outro fator que deve ser pensada para a execução de
qualquer SD, pois o sucesso do desenvolvimento e aplicação das atividades define se o objetivo do
processo será alcançado.
   Ao organizar SD’s, os professores podem planejar etapas de trabalho com os alunos enquanto
exploram diferentes estratégias e métodos de uso de materiais acessíveis em sala de aula.
Nota-se que a SD é a unidade organizadora das ações do professor em sala de aula, ou seja, o
componente sobre o qual se pode apoiar o trabalho docente e discente.
   É importante sinalizar, as questões referentes a estrutura e planejamento que envolvem uma SD.
Esse procedimento metodológico de SD, como pontuam Dolz; Noverraz e Schneuwly (2004, p.98) é
concebido por quatro fases diferentes: apresentação da situação de ensino, a produção inicial, os
módulos e a produção final (apud Cabral, 2017, p. 33).
   Na definição de Zabala (1998), no planejamento de uma SD, é necessário definir quais serão as
atividades iniciais, as intermediárias e aquelas que irão marcar sua finalização. Para autor, as
atividades devem apresentar-se ordenadas, de forma sequencial. Vale ressaltar, que o professor
deve tomar o cuidado para que essas atividades ordenas não sejam de cunho classificatório ou de
relevância, pois, as atividades organizadas e planejadas partem do pressuposto em atender ao
objetivo educativo a que se destina.
   Para esses autores, a SD pode ser pensada como uma série de atividades – intervenções
planejadas – que seguem um passo a passo para que os aprendizes compreendam os objetos de
conteúdo da instrução. Este conjunto de intervenções "passo a passo" dirigidas por professores,
são destinadas para atingir os objetivos de aprendizagem. Segundo a autora Castellar (2016), sobre
a necessidade do planejamento, destaca que:

Planejar uma SD requer, desse modo, refletir sobre uma série de
aspectos, envolvendo a tomada de decisões sobre as ações e operações
a serem realizadas pelo professor em sala de aula para delinear o modo
e os meios de interação dos alunos com os elementos da cultura
(CASTELLAR, 2016, p. 29)

   Atividades que sejam pensadas e definidas na perspectiva da SD, caracterizará um trabalho rico,
proporcionando uma aprendizagem com intenções educacionais. Portanto, seguir as fases da SD,
faz-se necessário, norteará o trabalho do professor e contribuirá com aprendizagens eficazes e
enriquecedoras, por parte dos estudantes, de modo a proporcionar benefícios mais significativos 

9



no processo de aprendizagem, estimulando os estudantes a se tornarem críticos e interessados
em compreender, investigar, criar, com autonomia intelectual, questionando o que está sendo
ensinado. 
Destaca-se que para esta pesquisa, elencamos como teoria metodológica para o desenvolvimento
das SD’s construto teórico de Zabala (1998) na qual o autor afirma que toda prática pedagógica
requer uma organização metodológica antes de sua execução (ZABALA, 1998).
Alguns critérios são importantes na construção e desenvolvimento   de uma SD. É importante
considerar três fases da intervenção, são elas:   planejamento, aplicação e avaliação. Nesse
contexto, uma SD pode envolver os seguintes passos como: apresentação de uma situação
problemática, problemas ou questões; respostas intuitivas ou suposições; fontes e busca de
informações/soluções; elaboração de conclusões/exposição das soluções; generalização; aplicação;
exercitação; prova ou exame; e avaliação. (ZABALA, 1998).
Dessa forma, observa-se que a proposição de uma situação problemática/questões e a busca da
resolução de problema são pontos de partida nas estruturas de SD’s defendidas por Zabala.
Sobre as fases de uma sequência de atividades, o autor considera que o objetivo principal dessa
metodologia de ensino é:

[...] introduzir nas diferentes formas de intervenção aquelas atividades
que possibilitem uma melhora de nossa atuação nas aulas, como
resultado de um conhecimento mais profundo das variáveis que
intervêm e do papel que cada uma delas tem no processo de
aprendizagem dos meninos e meninas (ZABALA, 1998, p.54).

Por essa perspectiva, os diálogos e relações interativas entre professor/aluno e aluno/aluno,
devem ser consideradas ao planejar uma sequência didática, observando as influências dos temas
ou conteúdos nessas relações. O papel de todos no desenvolvimento das atividades, a disposição
dos conteúdos, o tempo e espaço, os recursos didáticos e a avaliação, tudo deve ser muito bem
planejado e organizado para a obtenção do êxito na realização das atividades.
Considera-se que, as SD’s não devem ser entendidas como um manual de instruções a ser seguido
passo a passo rigidamente, o professor pode efetuar as melhores escolhas (DOLZ, NOVERRAZ;
SCHNEUWLY, 2004). 
Ressalta-se que nas propostas didáticas também há necessidade de introduzir mudanças ou
atividades novas, adaptando sempre que preciso, adequando a realidade e a necessidade dos
estudantes. Nesse sentido, as SD’s desenvolvidas para esta pesquisa, se apresentam nas
adequações das fases e estruturas defendidas por Zabala, com as contribuições dos outros
conceitos de SD apresentados. 
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3. SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS

ENSINO INFANTIL
ENSINO FUNDAMENTAL

ENSINO MÉDIO



3.1. SD - ENSINO INFANTIL

Turma: Pré II
Faixa etária: 4/5 anos
Hora/Aulas: 4 aulas com duração de 4 horas cada aula.
Pergunta norteadora: Porque alguns locais ventam mais e outros ventam menos?
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Para Piaget, todo

conhecimento

 somente é possível 

porque há outros anteriores. 

É dessa maneira que se

desenvolve

 a inteligência.

CONHECIMENTO PRÉVIO
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https://www.youtube.com/watch?v=jAI4R01dLl8
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O cata-vento tratado no vídeo 2 refere-se a um brinquedo
 que ao entrar em contato com o vento, gira suas hélices.

E essa é a proposta da atividade, confeccionar 
um cata vento para brincarem com o objetivo de fazer a
 criança perceber o fenômeno da natureza – ar/vento. 
Essa atividade tem a prerrogativa de prepará-las para

 a próxima aula, pois o assunto a ser tratado será, 
instrumentos meteorológicos que aferem o ar/vento. 

Na imagem ao lado, o experimento
do simulador de vento pronto e em utilidade para

demonstrar como ocorre a formação do vento.
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Sugestão de arte para ser exposta através de cartaz.



"Todos sabem que o vento é o ar em movimento,
 mas movimento horizontal. 

O que poucos sabem é que o Sol é o grande responsável
 pela existência dos ventos. 

O Sol esquenta a superfície da Terra. 
A Terra esquenta o ar que a rodeia, e o ar quente

 dilata-se, fica mais leve e sobe, deixando em seu lugar
o ar mais pesado, mais frio.

 O ar quente que sobe esfria e volta à 
Terra, substituindo o ar quente. 

Esse vaivém das massas de ar forma o vento. "



Professor (a), a seguir uma outra opção
para explicar  a formação do vento




Fonte: Google.com.br


 16



17



V
ÍD

EO
:  

B
oo

gy
e 

no
 P

ar
qu

in
ho

 -
 M

eu
 N

om
e 

é 
A

r.
 

Y
ou

tu
be

®
. D

is
po

n
ív

el
 e

m
: 

ht
tp

s:
//

w
w

w
.y

ou
tu

be
.c

om
/w

at
ch

?v
=U

c1
vt

zc
Iq

Q
Q

. 

A plataforma Kahoot®, utilizada para esta 
atividade, é dinâmica e de fácil acesso, baseada em jogos

 usada para revisar o conhecimento dos alunos
 (WANG; TAHIR, 2020).

 O jogo está disponível em:
https://play.kahoot.it/v2/lobby?quizId=13ddee7b-4c05-

46d5-aeda-1d4aa8518961
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https://www.youtube.com/watch?v=Uc1vtzcIqQQ


19

Professor (a), 
para essa atividade
 recomenda-se que

 tenha um
anemômetro.

 O instrumento
 meteorológico pode

ser construído de forma 
manual (na internet

 você encontra vários
sites que mostram 

como fazer) ou pode 
adquirir um brinquedo

 pedagógico de uma
mini

 estação meteorológica.
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3.2.SD - ENSINO FUNDAMENTAL
Turma: 7º ano
Faixa etária: 12/13 anos
Unidade Temática: Terra e Universo
Objeto de conhecimento: Composição do ar
Hora/Aulas: 4 aulas com duração de 60 minutos cada aula.
Pergunta norteadora: Quais fatores influenciam para que um ambiente seja mais
 úmido que outro?
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Professor (a),
Fique a vontade para enriquecer a atividade.

Você pode utilizar outros ambientes da escola 
para fazer comparações de temperatura.

Na internet, você
encontra facilmente a
carta psicrométrica, 

para download. 26



27



Professor (a),
esta atividade poderá ser realizada no

 laboratório de informática. 
Se não houver, outra opção é utilizar aparelhos celulares.
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Professor (a), se na escola que irá aplicar esta sequência didática não oferecer
laboratório de informática ou mesmo computadores com internet, poderá
adaptar as atividades pedindo que os estudantes pesquisem sobre o conteúdo
em casa ou levar para a sala de aula textos e/ou artigos sobre o assunto.



3.3. SD - ENSINO MÉDIO

Turma: 1º ano
Faixa etária: 15/16 anos
Unidade Temática: Terra e Universo
Objeto de conhecimento: Luz
Hora/Aulas: 4 aulas com duração de 60 minutos cada aula.
Pergunta norteadora: O que é luz? Do que a luz é feita?
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CIÊNCIA TODO DIA. Do que a luz é feita? 
Youtube®. 2021. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=7K04QZQ1jsU&lc=Ugzn238BbNx4nZsKGvV4AaABAg
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https://www.youtube.com/watch?v=7K04QZQ1jsU&lc=Ugzn238BbNx4nZsKGvV4AaABAg


33



Explicar aos estudantes: O efeito fotoelétrico é interpretado como a absorção de um
fóton pela matéria, levando à ejeção de um elétron. Os elétrons que giram à volta do
núcleo são aí mantidos por forças de atração. Se eles receberem energia suficiente
(energia mínima para arrancar o elétron), eles abandonarão as suas órbitas. O efeito
fotoelétrico só surge se o metal receber um feixe de radiação com 45 energia superior
à energia mínima de remoção dos elétrons do metal, provocando a sua saída das
órbitas. A energia da radiação, no caso da luz, está relacionada com sua cor
(frequência), esta energia é crescente do vermelho para o violeta. A cor que possui
fótons menos energéticos é a vermelha e os mais energéticos estão associados à cor
violeta. Essa energia mínima para extrair um elétron da placa metálica é denominada
função trabalho e varia com o tipo de metal utilizado, a sobra de energia após a
absorção do fóton é transformada em energia de movimento (Energia cinética).

Trata-se de um software livre
 disponibilizado a alunos e professores 

onde, variando a frequência e
 a intensidade da luz verifica-se a 

ejeção de elétrons de placas 
metálicas, que também podem ser alteradas.
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O Canva é um excelente
aplicativo pra desenvolver

esse tipo de atividade. Mais, 
deixe livre para seus alunos

 escolherem o aplicativo que 
se agradam.
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Professor (a), se na escola que irá aplicar esta sequência didática não
oferecer laboratório de informática ou mesmo computadores com internet,

adapte:
Sugestão

Para que possa aplicar a atividade da aula 2, grave vídeo explicativo sobre o
uso do software PHET e apresente aos estudantes.

Para que possa aplicar a atividade da aula 4, peça  aos estudantes que 
 pesquisem e montem as apresentações sobre o conteúdo em casa e/ou leve

para a sala de aula textos e/ou artigos sobre o assunto e peças aos
estudantes que façam mapas mentais manualmente.
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